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PREFÁCIO 

Pensar (em modificar) o mundo a partir do Algarve

O ISMAT é hoje um instituto universitário consolidado. Um projeto universitário que englo-
ba diversos componentes:

• Ensino superior: Temos uma gama diversificada de cursos superiores de licenciatura e de 
mestrado plenamente acreditados. Alguns desses cursos são únicos no sul de Portugal. Es-
tamos a trabalhar empenhadamente no alargamento da nossa oferta formativa conferente 
de grau académico. O aumento constante do número dos nossos estudantes diz-nos que 
estamos no caminho certo.
• Corpo docente: Temos um corpo docente altamente qualificado, e em permanente cres-
cimento, que regularmente vem sendo reforçado com novos especialistas, nacionais e in-
ternacionais, nas mais diversas áreas do conhecimento.
• Investigação: Desenvolvemos projetos de investigação nas mais variadas áreas, e através 
de uma gama diversificada de centros de investigação, alguns deles transversais a outros 
instituições do grupo Ensino Lusófona.
• Internacionalização: Estamos a dar passos seguros na internacionalização do nosso Insti-
tuto, através dos programas de mobilidade europeus, e também através de protocolos de 
colaboração com as mais variadas instituições internacionais de enino superior.
• Ligação ao meio: Coordenamos um alargado leque de parcerias com entidades públicas 
e privadas da região Sul de Portugal, mas também a nível nacional, o qual está em contínuo 
alargamento, tendo em vista não só o empreendedorismo e a empregabilidade dos nossos 
estudantes, mas também a transferência de conhecimentos e tecnologias para a sociedade, 
bem como a prestação de serviços nas nossas áreas de especialização.
• Movimento estudantil: Uma universidade não existe sem movimento estudantil, e a di-
nâmica da Associação de Estudantes, coadjuvada pelos diversos Núcleos Estudantis do 
ISMAT, revela de forma patente essa realidade.

Somos um Instituto de pequena dimensão, mas isso é uma enorme vantagem competitiva. 
Temos um ambiente de grande proximidade entre toda comunidade académica. As co-
municações são mais céleres. Os problemas resolvem-se mais rapidamente. As iniciativas 
inovadoras são mais facilmente detetadas e acarinhadas.

E estamos implantados numa das regiões, e numa das cidades, mais privilegiadas de Portu-
gal e da Europa. Portimão tem todas as vantagens das cidades periféricas: tem uma dimen-
são humana e tem um ritmo de vida tranquilo; mas também possui um ambiente cosmopo-
lita e moderno, um clima invejável, um dinamismo cultural verdadeiramente ímpar. Não é 
por acaso que Portimão é um dos mais populares destinos turísticos da Europa. Se é o lugar 
onde todos querem passar férias, é também o lugar ideal para estudar e para investigar.
O ISMAT está ligado à figura de Manuel Teixeira Gomes. É o nosso patrono. Manuel Tei-
xeira Gomes era um homem do Sul, um algarvio. Era um importante empresário local, 
mas foi uma figura politicamente relevante do mundo republicano, que em 1923 chegou a 
Presidente da República. E além disso foi também um grande vulto da cultura portuguesa, 
autor de uma obra literária vasta, que inclui nomeadamente novelas, reportagens, relações 
de viagem, epistolografia. Uma obra que merece ser redescoberta. Manuel Teixeira Gomes 
era um homem da periferia, centrado em Portimão, mas com um perfil cosmopolita, aberto 
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ao mundo, à cultura, às ideias.
No fundo, é esta a filosofia do ISMAT: ser uma universidade da periferia, mas não ser 
periférica, ser uma universidade algarvia, mas aberta ao mundo. E ser uma universidade 
atenta às caraterísticas e aos problemas da sociedade envolvente, procurando contribuir 
com respostas ativas para as questões mais candentes do nosso presente e do futuro 
mais próximo.

O projeto Comunidades Sustentáveis apresenta, na sua simplicidade aparente, uma sú-
mula de todas as estas caraterísticas do ISMAT: envolve toda a comunidade académica, 
transversalmente a todos os ciclos de estudo em funcionamento, beneficiando do con-
tributo de docentes, estudantes e colaboradores; conta com a participação empenhada 
do associativismo estudantil; coloca questões de investigação pertinentes, que procuram 
trazer soluções para problemas reais; faz uso de conhecimentos e experiências resultan-
tes de uma visão internacionalizante; e não pode prescindir da ligação ao meio envol-
vente, integrando parceiros variados, desde autarquias locais até escolas de formação 
profissional, prestando serviços à comunidade, e não descurando os problemas mais 
urgentes do Algarve, que vão desde a desertificação das regiões rurais até às questões 
de bem-estar e de saúde mental, passando pela procura de respostas para um modelo 
de desenvolvimento mais sustentável e mais harmonioso. Enfim, um projeto que decerto 
não desiludiria o cosmopolita meridional Manuel Teixeira Gomes.
 

Portimão, junho 2023

RUI MANUEL LOUREIRO, Diretor do ISMAT

 

INTRODUÇÃO 

Sobre a égide do projeto “Comunidades Sustentáveis” é certeza afirmar que o mundo 
mudou radicalmente no último século. Sustentabilidade, deixou de ser mais uma pala-
vra fancy do vocabulário e passou a uma condição de sobrevivência a todos os níveis. O 
homo sapiens deve ambicionar mais que a instintiva vontade de sobrevivência e reprodu-
ção, o desígnio de perpetuar o que de melhor a humanidade herdou – as múltiplas formas 
de vida que compõem a “Aldeia Global”. 

O projeto “Comunidades Sustentáveis – Projeto Turístico aplicado às Aldeias do Barro-
cal Algarvio” nasceu em 2021 numa parceria entre o Instituto Superior Manuel Teixeira 
Gomes (ISMAT), as Escolas do Turismo do Algarve (Faro, Portimão e V.R.S. António) e as 
Freguesias de Budens, Burgau, Barão de São Miguel, Alferce, Cachopo e Mexilhoeira 
Grande dos Municípios de Vila do Bispo, Monchique, Tavira e Portimão, respetivamente. 
Este projeto pretende abordar e refletir sobre as questões da desertificação do interior do 
Algarve e consciencializar os estudantes para os problemas que estas regiões apresentam. 

A operacionalização do projeto “Comunidades Sustentáveis” concretiza-se pelo desen-
volvimento de ideias/projetos de desenvolvimento turístico sustentável, pela realização de 
trabalhos académicos de desenvolvimento local relevantes e pelo estabelecer de sinergias 
entre os vários domínios do saber, nomeadamente, ensino superior, ensino profissional e 
a sociedade com especial incidência no objetivo de desenvolvimento sustentável (ODS 
2030): ODS 11 – Tornar as comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis.

Estes objetivos sugerem a ideação dos projetos em quatro grandes eixos de colaboração 
e desenvolvimento: o eixo inclusão, segurança, resiliência e sustentabilidade que poten-
cie soluções sustentáveis em regiões de baixa densidade populacional.

Atualmente, o turismo ocupa um papel central no recomeço do “novo normal” como 
resposta imediata à realidade da pandemia COVID-19. As novas ofertas do trade e o de-
senvolvimento de novos produtos (e.g., turismo virtual, realidade aumentada, turismo ét-
nico, ecoturismo, apiturismo, slow-travel, experiências criativas, etc.) constituem-se como 
práticas responsáveis, transformadoras e sustentáveis a nível social, económico, cultural e 
ambiental ajustadas ao “novo normal” do turismo contemporâneo.

O projeto “Comunidades Sustentáveis” tem como principais objetivos:
•	 Operacionalizar e desenvolver pensamento critico e aplicar soluções estratégicas para 

a concretização do ODS 11. Especificamente, tornar as comunidades inclusivas, segu-
ras, resilientes e sustentáveis (ODS 11).

•	 Elaborar projetos de desenvolvimento turístico relevantes interligando as comunida-
des locais, a economia e o ambiente, ou seja, a sustentabilidade em todas as suas 
dimensões (i.e., sociocultural, económica e ambiental).

•	 Estabelecer sinergias entre os domínios do saber (cursos e UC) – turismo, desporto, ar-
quitetura, design, gestão, RH, psicologia, ...; a sociedade – comunidades locais, poder 
local, ... e os objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) – estratégias de cresci-
mento económico sustentável.

•	 Promover a atratividade da I&D em contexto aplicado como fator de desenvolvimento 
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económico, social, cultural e ambiental – transferir e operacionalizar o conhecimento e 
a inovação da academia para o terreno. 

O projeto tem por base quatro eixos de desenvolvimento fundamentais (fig. 1):

 

•	 No eixo inclusão, pretende-se promover a reabilitação, divulgação e democratização do 
património cultural e natural (e.g., reabilitação e reinvenção de práticas culturais, tradi-
ções, ...) e a acessibilidade a todas as pessoas em situação de vulnerabilidade.

•	 No eixo segurança, propõem-se o incremento da atratividade e notoriedade do desti-
no, a interação entre comunidade local e turistas/visitantes e a qualidade de vida das 
comunidades.

•	 No eixo resiliência, pretende-se a fixação das comunidades locais através do desenvol-
vimento de atividades de caráter económico, social e ambiental com base na utilização 
e promoção eficiente dos recursos endógenos/locais.

•	 No eixo sustentabilidade, propõem-se a preservação do património cultural e natural e 
a redução do impacto ambiental causado pelo turismo.

Trata-se de um projeto que integra as instituições de ensino superior, escolas de formação 
profissional, comunidades e as respetivas autarquias. Na sua 1ª Edição, ano académico 
2021/2022, contou com o envolvimento de mais de 100 alunos, distribuídos por 39 grupos, 
aproximadamente 30 docentes, de 1 Instituição de Ensino Superior – Instituto Superior 
Manuel Teixeira Gomes (ISMAT – organização líder do projeto), as 3 Escolas do Turismo de 
Portugal do Algarve (i.e., Faro, Portimão e Vila Real de Santo António), 4 Autarquias (Porti-
mão, Vila do Bispo, Monchique e Tavira) e 4 Juntas de Freguesia e respetivas comunidades 
locais (Mexilhoeira Grande, Budens, Alferce e Cachopo).

O presente projeto desenvolveu-se durante o 2º semestre (de março a junho) e compreen-
deu dois momentos distintos. O primeiro momento do projeto, durante o mês de março, 
compreendeu a apresentação das Freguesias e lançamento dos desafios aos alunos pelos 
respetivos Presidentes das Juntas de Freguesia. O segundo momento do projeto, durante 
o mês de junho, foi a apresentação dos trabalhos através da exposição/feira dos projetos, 
realizada no ISMAT Campus, com a presença de todos os discentes, professores, autarcas 
e convidados.

A apresentação, idealização e concretização deste tipo de projetos pretende aproximar 
a realidade académica ao quotidiano das comunidades, trazer desafios concretos e ali-
ciantes aos alunos, promover a utilidade prática e aplicabilidade concreta da investigação 
científica, aproximar todos os agentes da sociedade na busca de soluções sustentáveis, 
demonstrar as potencialidades do turismo na revitalização dos territórios de baixa den-
sidade populacional, desenvolver espírito crítico nos discentes e, por último, difundir o 
mote central do projeto Comunidades Sustentáveis – “... todos temos o direito a viver ... 
onde nos sentimos felizes”.

Rui Mendonça-Pedro
Professor Auxiliar no Instituto Superior Manuel Teixeira Gomes, 
Departamento de Ciências Empresariais e Tecnologias de Informação.
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CONTEXTUALIZAÇÃO ÀS COMUNIDADES ENVOLVIDAS

 

A freguesia de Budens1  é uma freguesia do concelho de Vila do Bispo, composta por 
cinco aldeias, especificamente, Burgau, Salema, Vale de Boi, Figueira e Budens. Esta fre-
guesia está situada na EN125 entre Lagos e Sagres e tem a particularidade de ser um dos 
territórios abrangidos pelo Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina.

A freguesia de Budens compreende uma área de 45,69 km2, 1857 residentes (ao ano 
de 2022) e com uma densidade populacional de 40,64 habitantes/km2. Confronta com 
as freguesias de Barão de São Miguel e Vila do Bispo e Raposeira (Concelho de Vila do 
Bispo), Barão de São João e Luz (Concelho de Lagos).

Comumente mais conhecidas do que Budens são as localidades costeiras de Burgau e 
Salema e, entre elas, a praia da Boca do Rio na foz da Ribeira de Budens. É neste local, 
onde a ruína do Forte de São Luís de Almádena pode ser visitada. Esta fortificação foi er-
guida no século XVII para proteger dos corsários as cabanas dos pescadores aí instaladas. 
Perto da Boca do Rio foram encontrados vestígios de uma antiga vila romana, tanques de 
salga para peixe e marisco e cetárias, onde era fabricado “garum”, um condimento muito 
popular na Roma Antiga.

 

1	 in https://www.freguesiadebudens.pt/home
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Alferce1  é uma freguesia do concelho de Monchique, com a área de 95,31 km2, confron-
tando a Norte com o concelho de Odemira, a Sul com o concelho de Silves e a Poente com 
o concelho de Monchique.

A freguesia de Alferce é situada numa zona serrana do interior, tem 391 habitantes (INE, 
Censos 2021), sendo na sua maioria constituída por uma população idosa. Paralelamente, 
a crescente fixação de residentes estrangeiros na freguesia é superior a 10% da população 
total.

A Freguesia de Alferce dispõe de acessibilidades, com ligação a Monchique e São Marcos 
da Serra pela estrada Nacional nº 267 e a Portimão pela estrada Municipal nº 1073. Situa-se 
a Norte de Portimão e dista, aproximadamente, 30 km.

A povoação de Alferce2  é muito antiga, muito provavelmente de épocas anteriores ao sé-
culo XIII, refletindo uma toponímia de origem árabe. Uma das raízes etimológicas que lhe 
está intimamente associada é a palavra “al-faris”, que significa cavaleiro, existindo assim 
uma forte possibilidade de Alferce ser uma terra de cavaleiros. 

Relacionando esta teoria com a arquitetura militar islâmica, existente no Cerro do Castelo 
de Alferce, ao qual estudos recentes apontam para que este desempenhasse em tempos 
uma função geoestratégica de vigilância e segurança às atividades económicas do sector 
agropecuário e da população residente.

1	 in https://jf-alferce.pt/
2	 in https://www.cm-monchique.pt/pt/menu/329/junta-de-freguesia-de-alferce.aspx

A freguesia de Cachopo1  pertence ao Nordeste Algarvio situada no concelho de Tavira 
em plena Serra do Caldeirão. A freguesia tem 197,56 km² de área e 471 habitantes (INE, 
Census 2021) a densidade populacional é de 5,2 habitantes/km². A freguesia de Cachopo 
está situada na zona serrana do concelho de Tavira, fez parte do concelho de Alcoutim 
até cerca de 1836.

Esta aldeia serrana, situada num vale de grande beleza da Serra do Caldeirão, denota 
uma antiga ocupação humana, com diversos vestígios de grande importância arqueológi-
ca. Cachopo mantém a sua tradição rural, produzindo-se aqui típicos produtos algarvios, 
como mel, aguardente, cortiça e linho. Possui ainda tradicionais oficinas de ferreiro e de 
albardeiro.

A arquitetura desta freguesia caracteriza-se por casas em xisto e caiadas, fornos comuni-
tários, eiras, fornalhas e chaminés rendilhadas. Nesta zona encontramos os moinhos de 
vento e de água, construções destinadas a transformação de cereais a partir da energia 
eólica e hidráulica.

Recentemente, Cachopo foi classificada como “Aldeia de Portugal”2 , ademais, é a pri-
meira aldeia algarvia a ser classificada com esta chancela. Esta marca distingue as aldeias 
rurais tradicionais com potencialidades turísticas, que primam pela preservação do le-
gado histórico materializado no património cultural, no edificado, nas tradições, usos e 
costumes [...] que proporcionando a visitantes e turistas o usufruto de uma experiência/
produto que é a própria Aldeia3  .

1	 in https://www.jf-cachopo.pt/
2	 in https://cm-tavira.pt/site/noticia/cachopo-aldeia-de-portugal-almoce-e-jante-connosco/
3	 in https://postal.pt/sociedade/cachopo-e-a-primeira-aldeia-do-algarve-a-ser-classificada-
-como-aldeias-de-portugal/
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Mexilhoeira Grande1  é a maior das três freguesias que compõem o concelho de Portimão, 
embora detenha o menor número de habitantes. Apresenta paisagens singulares, resultado 
do perfil orográfico e climático da região bem como da atividade agrícola ali desenvolvida 
durante anos. De cariz essencialmente rural, mantém vivas tradições e costumes bem pa-
tentes nas vivências quotidianas dos mexilhoeirenses.

A freguesia2  ocupa uma área de 91,4 km2, ocupando cerca de 60% da área toral do conce-
lho de Portimão e abrange cerca de 4315 residentes (INE, Census 2021).

A Mexilhoeira Grande é uma povoação bastante antiga, cuja origem poderá remontar ao 
prolongamento dos povoados do Neolítico e do Calcolítico de Monte Canelas e Alcalar. 
Esta vila é composta por várias edificações relevantes, tais como, os Monumentos Megalí-
ticos de Alcalar (pré-história), passando pela Villa Romana da Abicada, depois pela extinta 
freguesia da Senhora do Verde e pela visita ao centro da vila de Mexilhoeira Grande, onde 
podemos observar o resultado de todo este processo evolutivo.

Das cinco freguesias iniciais, o Município de Monchique perdeu duas delas no século XIX: 
a freguesia da Nª Sª da Assumpção do Verde, cuja extinção foi justificada pelo reduzido 
número de residentes, e a Mexilhoeira Grande, que ao cabo de várias tentativas seria inte-
grada no concelho de Portimão em 1834.

1	 in https://visitportimao.com/o-que-fazer/patrimonio-e-cultura/roteiro-mexilhoeira-grande/
2	 in https://freguesiamexgrande.pt/
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T itulo: Visitas virtuais: Metodologias para fomentar a 
turística das regiões 

Região: Frel!uesia de Mexilhoeira Grande 
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